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quinzenal. 

A s s i g i i a l a r o s 
Mil réis por trimestre pagos adiados. 

antadamente 

rito de prevenção, nunca ti-íimplantar este pernicioso ger-
yemos occasião de presenciarímen do pouco estudo e do 
ánta inépcia, tangos dispa-|nenhum amor pela santa cau-

rates,* tanía inaptidão emfimJsa da instrucção. 
omo as que se dèrctn nos] A digndade, honra e brios 

exames ultimamente reaüsa |do Rio Grande do Norte, es-
tão salvas. Parabéns! 

Cpmpletamente a l h e i o s s 
BSCHIPTOEIO E FTEDACÇÃO « • ^ * P ^ [Acta da30* sessão do Ore 

Praça André d'Albuqu$rque n. 3» P"nci;pios mais elementares ^ L ((Le Monde Mar-
Os autographos ám ia mesmo não línguas e sciericias, cujosj c^e)) ^ a pre§ideneia do 

exames são necessários para § r L o a r / n ç o G u r g e i 
a matricula nos cursos supe-i 
riores do Paiz, esses casca-\ Ao» dezoito dias do vr 
b alhos de o u t r o«g EstadosjAgosto-ds mil oito oenlt 
querem fazer dô  nosso um veatã e cinco, ao meio dia, em 

' e&mrn c e n l r ^ M , m * * salões'dõlttheaeu Bw-
m u A jgrandense, feita a chamada 

« S J t í t e ^ l i W ^ 
Enga petiço Gur gel, P. f a b r i c í o ^ 1 

publicados oào serão devolvidos. 

L 
NATAL, IO DE SETEMBRO DE 

De accórdo còftrtrcteeret 
do Governo Federal, sob a . | d a n o s s a instrucção ! 
2032 de 26 de Junho prelo-}1150"86» porém, completamcfoifedro Seabra, A. Carvalho," J 
rito, tiveram logar, durante »o- A instrucção aqui è hoje Rodrigues, Hervenoiojfarta-
o rnez findo as bancas de uma realidade, e os brios; «0- A P r °* p 0 P T? ' F ^ L ô 1 ° 3 ' u me/, iiiiuu, udiiodíj ue 1 ^'{Josó Nune3. Havendo numero 
exames de preparatórios,que, e üigniUaílc do Kio Ir l 0 g a l ab r io-se a sessão, DeN 
neste Estado, mandou pro-s(\° -íNorte, não se acham as-jxatam de compareceroom cau 
ceder o Dr. Director geralj s 'm expostos a serem ludi-jsa participada os socios Theo-
da insti uccãò publica. briados por esses s e n h o r e s P^U) Marinho,J. Lisboa, João 

Dos 92 candidatos i n s c r i - ^ ^ ^ ^ de fora, 
ptos, apenas foram approva j 8 e m 0 menor connecimento$j09 e L u ? s Trindade. 0 2°SÔ-
dos 12. attingindo, portanto,j ( l a s matérias a que se sub-jcreiario fez a leitura da acta 
a grande cifra de 80, o nu-jmettem a exame, querem fa- aatecedente, a qual, posta á 
mero dos inhabilitados e r e - F f » approvação . . . r 0 * 0 ^ 1 a PP r ° v a d a * e m d ô b a -

Í F > R . 1 • • ' \tô* O 1 secretauo deu conta 
provados! ! Estudem primeiro e ven- d o seguinte expediente: uma 

iNão nos sorprehendeu es-hão, querendo, ou então fa-jpetição assignada pelo socio 
te resultado, que outro nãojçam seus exames em seus Es-jJosó Prospero, propondo para 
podia ser, uma vez que tra-ítados e deixem-nos em paz. Rocios corresponde >tes os Srs: 
ta-se de elevar e moralisarOs lentes e examinadores d o r í j í Affonso Dantas e Hera-
entre nós, o ramo de serviço nosso Estado, também têm m e i r o ^ S ^ ^ 
mais importante do Estado.jcaracter e dignidade, e pos- segundo na do Jardim; posta à 

Dos candidatos citados, a-ísuem bastantepatriotisino pa votos, foi approvada. Outra do 
penas quatro são filhos do RioSra fazer estacar essa correnÁ*0™ T. Marinho, pedindo dis-
Grande do Norte, pertencen-\te emigratoria de estudantes P e n 8 a da® m u l l a ? 3 l , e l

d
he 

do os demais a outros Estados,U noininc, que, entre nós deTxa^dY compareceras 
e, despidos de qualquer espi->apenas tem concorrido paraW^õo-s, toinporariamentô; pos-
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ta & votos foi regeitada. Outracem sua honra, segundo se es-! 
do 8 o cio Alfredo Seabra, ovo-ípalba, encontrando-se com o 

Chegadas 
De Areia* Branca, onde se 

, * , „ .nosso patrício e amigo 
ta à votos não foi approvada,jvessande-Ihe a região rinal.pro C jS C 0 X. de Freitas, intelligen 
em seguida usou da palavra osduzio-ihe a morte instantanea- w0 escripturario da nossa Al-
peticionário e pedio eiiminaçãosmente. p assassino,„horas cie*ifandega. —*. 
a qual foi concedida.Encerrou-jpois de çommetter o crime e aj acha também entre 
se o expediente. O sr. presidenjconselho de algwmas pessoas,jnòs, vindo da Capital Federai 
te marcou a próxima sessãofeegundo «também se afflrma, ®n<no dia SO do mes findo, nosso 
papa ter lugar a eleição dei0 se-nregara-se á prisão e acha-se|gm jg0 Pedi o de A. Viveiro3, 
cretario, em vista de ter pedMiio estado-maior do quartel -official da Caixa Economica 
do sua eliminação o effectivo,(Segurança, por ter provado s e r j ^ g ^ Estado, 
passando a occupar o dito car-fofficial da G. Nacional. > — 
go o seu substituto legal e pa^í Lamentando profundamente) £>a capital do Para chega-
ra 2o o socio Hervencio Maria^este luctuoso facto, enviamosj r a u i n a tarde do mesmo dia 
no. O sr. presidente tendo emjdestas columnas o nos§o pezartaQ uq^sos distinctos coesta-
vista o que lhe confere o art.ja iüustre famili*» do assassina-j^a 'n0S3.d amidos, coronel Luiz 
23 dos Estatutos, resolveu muwdo, conscios do que a justiçajEmv^dio Di\ Francisco Car-
tar os socios — Francisco Pal-jcumprirá restrictamente o s e u s ^ jP daCamara e o sympa-

thico "joven Luis Emygdio Fi-
f |lhc7 socio*à*> Grémio L. « Le 

. .s Pela morte de D. Maria R.«Monde Marche. » 
f n r « ^ n t e

f t K ^ n l m ^ t U * Mello damos sentidos pe- Cumprimentamos a l e g r e -a presente acta em que me a s - i?-m;ii » mente a todos os recem-che-
signo.—Eu, Hervencio M. desames» a famíl ia iVininguer. L a d o 8 
Souza, 2o secretario interino aí—Na manhã do dia 27 do mezr * _ 
escrevi. findo, ímou-se nesta capital? . R E T I R A D A S 

o illustre cidadão Dr. Luis AnA o Dr. Belmiro Milanez de 

cumpt 
msii Virgilio Benevides e Luisjd^ver. 
Trindade, e não havendo mais 
nada a tratar-se levantou-se a 

O Grémio Litterario Le Mondeitomo Ferreira Souto, Juiz de Di-h oyoUa seguio para Peruam-
Marche festejará no dia 9 do mezjreito deaU comarca. >buco,emdias do mez proxi-
Vntrànte, o primeiro anniversa-j O D Luis A. F. Souto, occu-L l a m ' e n t e findo. 

- - — m « * » \ . J k . 

rio de sua installação com umaepou sempre em nosso Estado. 
Sessão magna que terá l oga r^^e j sos^c^ -o s d e i m g o ^ j ü M - - Gíi rupà no Estado do 
nacjuelie d i a ^ ^ ^ ^ de muitos olíTros predi-jp a r£ 0 Dr. Affonso Barata 

dos* salões do A-jcados que o distinguiam como>com S l 3 a e x m . Famiiia; e com 
ieneu Norte Rio^Grandense. gran Seuse do Norte, era detaestino a o Amazonas,* o Dr. 

Para esse fim já foram nomea-jmais a mais dotado de um genioJ J03£ Lopes da Silva, acompa 
das em sessão ordinaria de 25pxpansivo, amistoso e hospi ta^ n h a ( | 0 ^q s u a iUustre famiiia. 
do mez p. findo, as seguintesjleiro. Sua morte foi bastantej A t o d o < desejamos feliz via-
commissões : jseuíida, e ao seu sahimento que<a ô n h 

[se effectuou na tarde do mesmoP 
dia, acompanhou um crescido* Ao cidadão Augusto Cesar da 
numero de pessoas de differenIsilva, residente na capital do Es-
íes classes soeiaes. \pirito Santo, cumprimenta e feli-

A íllustre família do finado,Vcila.o no dia de hoje, anniversa-
dirige a redacção do « Oásis »\rio de seu natalicio 
sinceras condolências. 

RECEPÇÃO 
Dr. Segundo Wanderley 
Professor Zozimo Fernandes 

» Luis de F. Coelho 
Dr. Hemeterio Fernandes 
José A. de Viveiros. 

FESTEJOS 
Cornélio Leite 
Alfredo Carvalho 
Hervencio Mariano. 

4. i 
UM AMIGO. 

Falleceu na noite de 28 do 
Natal— l°-9-95. 

PASSAMENTOS 

Os convites directoriaiP , e t e r l l o , 0 s e P u ' * o u ~ s e n a t a r [ O abaixo assignado, pro-
do S r e i E M e L e r ; e s e r ã o h do dia seguinte, D. Koma-jeurador do Grémio Littera-
opportunamente distribuidos. jna Barbosa Carneiro, sograjrio Le Monde Mai cne, pe-

de nossos conterrâneos os SrsJde encarecidamente aos so-
.Antonio Viveiros e Manoellcios correspondentes, fora 

7 1/9 í ™ 1tÔ; JSfi»8 Anastacio. avó dos nossos cs^da capital, o obsequio de re-71/2 horas cia manha, a popu-j . . - t i . r» 
laçào do bairro da Ribeira, foi(timaveis o prestimosos amigoslmelterem com urgência a 
testemunha de um quadro con- José A. de Viveiros e Pedrojimportancia de s u a s assi-
tristador, que levou a todos os d c Alcantara Viveiros, aos|gnaturas, relativas ao 3- tri-
coraçõea a mais desagradareiLu a e S i bem como as demais inestre. 
impressão. Jnpwnas da faniilia da finad;* Í < O R N E U O LEITE. 0 negociante Gabriel Narciso 
Aranha, sentindo-se melindrado 

' - — 

pc7ames 

PÁGINA HflNCHfiOfl I p í f H l 
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O J a r d i m das Sensitivas 

A' meu idolatrado irmão, 
AFFONSO NANINGUER 

jtemplar !... Súbito estremece...jmente ! E' extraordinário / Nua 
ié que vô surgir d'entre as flo- ca o senti pulsar assim / Que 
re* uma celeste visão ! (encanto / que magia tem esta 

Um loiro ô formoso anjo tra* (mimosa florinha // 
jjando uma simples mas formo-j Dirme-has o seu nome ? 

Em uma formosa manhã deisissirna túnica cor de rosa, di-{— Chama-se—Amor, bella ore-
primavera, a hora matinal em rige-«6 risonho para a encan- ança. _ 
que aa lindas aves abandonam tadora joven, e depois de en-> —Ah/já não posso delia sepa-
os quentes ninhos, e com o seu volvel-a timidamente em umjrar-me / 
terno e melodioso trinar for^idiaphnno o perfumado vóo, of-j Smio necessidade de aspirar-
mam um harmonioso concertojferecôMhe ama liada floriuhajlha o delicioso perfume ! Collo-
para saudarem o nascente reijda mesma còr da túnica, queíca^nrre—amor— ao peito ! 
dos astros, a hora em que asjelia prende delicadamente en-< Depois, fica triste e pensati-
mimosas flores bafejadas peiaitre os mimosos dedinhos, e diz-iva. 
brisa matutina perfumam oilho Entre as mimosas floii-j—Que te falta linda virgem ? in-
puro ambiente com sua delíci-jnhás do teu jardim, nenhumalterroga o anjo, acariciando-lhe 
03â e embriagadora escencia,|teni, como essa, encarno e ma-jas lindas faces com os ricos de-
mua encantadora jovem trajan)gia ! Aspira-lhe o perfume, ejdinhos. 
do de branco. percorre o jar-?dirme?has o que sentes. j A jovei suspira, é responde 
dim travessa e descuidosa. \ A joven depois de aspirar oHimidamente : 

Ora escuta attentamente orperfume a magica í! )rinha, ex-|—Não vês que ae florinhas não 
harmonioso e. terno concertoítasiada contempla o anjo e diz-|'me comprehenderiam ? A quem 
das lindas avesinhas, ora exta- lhe a sorrir : - Q 10 q.ladro au. segredar rtíegas palavras e 
sia-se a contemplar o deslum-Jblime !! Sinto-me tiausportadaUrocar ternos olhares ?! 
brante e fasciná*$>r espectacu-U um paraiso... e. . tjue vejo O anjo a sorrir-se pergunta-
lo do nascente dia ! Kim grupo encantador de urna lhe Se eu collocar junto a ti 

Depois/sempre alegre, sem-jlinda joven e um bello mance-sum formoso mancebo, julgar-
pre risonha, ïontinua a passei-jbo, de mãos entrelaçadas, á se-jte-has no.paraizo ? 
ar, aspirando o perfume dasjgredarem meigas palavras, al—Ah ! sim, bello anjo, prende-
mimosas fljriahas e pi ocuran-ítrocaren ternos olhares e do^lhe—amor—ao peito, e sérei fe-
do apanhar as ianocentes bor-jees sorriso ^ i e ambos trazomjliz / 
boletas. jpresa ao paito, uma florinhaj 

Termina fí laímentea SUA H-íig?íal a que me dósté Î Wesie então, no jardim da<* 
nocente perseguição as incon-í Que desla nbrante e$pecta-j 
stantes-, caminha para o centrojculo !/ \( A gora transformado era, p _ ^ 
do jardim, colhe entre flores u-j Como são felizes / e eu a o t r i n a abgremente ò rouxtno^ 
ma bella sensitiva e depois . dcjcontemplal-o«, *mto o coraçãojE o braido zephiro a tardò beija 
aspirar-lhe o perfumo a con«opuUar'estranha e agradavel-j ' as flores 

18)Samente de encontro aos arreei-ídireitura para a Capital da Con-
fes, que, correndo parallelamenteifederação Brazileira, ultimo ponto 
ao caes, formam o porto encanta-jque pretendia visitar de todo ocoa 
dor da risonhi cidade ; em quan- ítinente da America do Sul. 
to que a velha e decrepita Olinda« Deitando qaasi que inioterru-
parec.ia lançar, de là do elevado sl^ptamente deseseis milhas por hora 
leiro, sobre que assenta, os seus o bello piquete fez em quatro lon-
olharesde rancoroso odio à sua ri-,gos dias o insípido trajecto do Re-« 1 \ • * 1 n 1 n .1 . 1 

F O L H E T I M 

0 Pensamento em Viagem 
por. 

Benvenuto de Oliveira 
Poucas horas demorei-me naquel 

la agradarei 
porem, a cui 

cidade ;nÃo ol)TaiilH v®'' f s« a l c r i i v e l ^ c i f e â Capital Federal. 
•ta demora, pude per-jPlanl?d,

1
,r:l' aqueda finalmente { , 

>c „,;„,!„!,« mac J p e desliuinain e ostensivamente! Ha, <jm nossa vida 1 impressões 
S i t e s a r r aba Ides'^ m argi"iadosi>u"''10 a riqueza c oomeada 
lip rUnnliA« i-hararií IÍP 'innriHn c l u u n a n ' J o a Sl 08 f o í 0 3 ' honras e c nJ a aescripçao nao nos tj permit-de r.bonhas i.hacam.% de apiuadt»jprwdjcaiJ| |a l !e c a p i l : i | d a p aina lu-Uido fazer: ante a sua imponea-

(ininosa dc Nunes 3" ' * 
optimos edifícios salientam-^, al-}„ ° . e [ e v a ^ resogi 
li nplaelpffmni asseio e solidPziMani,ha ' kzfinio s o a r vagtrosa- pelas pennas as mais hábeis e os e 
o Pa l i i í ^do Governo a Faríja m « n l e o i t o vibrações, annunciou Jlectrisadores atavios da mais feri 

gosto e moderna architectura. , . , . . 
No meio do grande numero do Nunes Machido. feia e sublimidade, tornam-se im-

0 elevado reíogio do Arsenal de!potentes os caracteres traçados 

da Penha, o Theatro de Santa l/a-j^0 g »«'»ardo V.lle le santos, da erobnstairag.naçao. Tal 
bel e o Mercado de S. José, verda-l ^ ^ f ManUmx, a hora con- sentimenlo que .me dom.nou quan 
deiras obras orimas de fino C0St0;venc i ,n:-Ja para sua parlida i e do ,o dobrar a Fortaleza da Sau-

co rio passageiro do dito paquete, ta Lrnz 1esenrolou-se aos raeaso-* * 1 * | I I ^ M I | 

primas 
e apurada arte. /i, em puuras horas, o desappare-dhares o qaadro portentoso, subi 

K m^nivi Acrav* rinm a cimento dos últimos pontos da moíme e encantador da ir-mensa e A manha estava ciara e sau l J e r n a c i J a i l e d a decantada e lu-!vasta bania do Guanabara. 

it 
¥ * 

davel. O raivoso Atlântico, qae< 
lá fora erguia a sua juba phospho-
rescente, arremessava-se impetuo-; 

minosa Recife. 
O «Ville de San'os» seguia emj 

(Cont. 

I p f H l 

+ * 

PllGINI) MANCHADA 



Dois jovens com as mãos entrelaça 
das\ 

Tendo ambos preza ao peito uma 
tyorinha, 

Trocam ternos olhares, doces risos, 
E segredarrf meigamente seus amo-\ 

res * 
Natal, 26 de julho de 1895 

Carolina Naninguer 

MJm s o n h o 
Achava-me à margem de 

um pequeno ribeiro, haurindo a 
fresca aragem da manhã im-
pregnada do doce perfume que 
tlesprendia-se de um lindo jar-
dim de que ia approxítiiando-
ma. Seis da manhã ; o sol pou 
co a pouco deixava oahir so-
bre os pincaros dos montés e 
os verdes mantos dos vâlles os 
seus brilhantes Q esplendoi o-
sos raios, os passarinhas iri-
navam alegremente f as aguas 
sussurrantes marulhavam ma-! 
is expressivas sobre os peque-
nos seixos que accidentavàm 
o leito do ribeiro e o zephiro 
ciciava brandamente por entre 
a folhagem verdejante, quan* 
do vi chegar ao jardim uma jo-
y$m de quiaze annos, cuja? ves 
tes talvez se confundissem com 

. as alvas espumas que fluètu-
am sobre as ondas, quando ba-
nhadas dos filtros do luar ; ca-
bellos louros esvoaçando ao 
soprar constante da brisa que 
vinha beijar-lhe as faces ru-
bras e delicadas ; com um pe-
queno sorriso deixava appa-
recer os alvos e esmaltados 
dentes; colhia elfa as frescas 
e serenadas rozas que désabro 
chavam com o orvalho da noi-
te c a briza da madrugada. 

Approximei-me do mimoso; 
jardim : a jovem que entreti-
nha-se em colhei flores para 
singir-lhe a fronte, lançou so-
bre mim um olhar fascinante, 
quiz evital-a, era tarde, pois a-
chava-metm pleno estase de 
amor. 

Depois,alentado pelo mesmo 
sentimento, suppiiquei-Jhe : jo-
vem da-me urna roza ? 

Triste decepção. 
« • 

Em rosposta tive o toque dos 
clarins que annunciavam o 
romper da aurora. 

ti n 

et 
G 

V a m o i • • . 
A' *V\ 

Vamos, o batôl já nos espera, 
Pi ompta deixéi toda a marinhagem ; 
Oh que magnífica viagem 
Havemos ter em plena primavera ! 

Esta vida aqui é enfadonha, 
Não se deve viver em desalento ! 
Vamos além n'aza do vento 
Gozar uma existencia mais risonha. 

Basta levares do TOILETT a liuda fita, 
A fita azul que prendes teu cabello, 
Nada mais é preciso — és bem bonita. 

Depois de alguns mezes voltaremos, 
E então minha bella Consuêlo 
Mais felizes por certo viveremos. 

1895. Rodrigues Leite. 

D E S A L E N T O 
. ... • ' A' -

Eu que sinto soffrer angustiado e frio 
Meu pobre coração de dor e de agonia , # 
Que ouço-o soluçar de balde dia á dia, 
Não digo que elle soflre ao mundo e rio, rio !... 

* 

Mas que supplicio atrrz ! Ainda agora vio 
Sem resistir a dor dilacerante e fria ; 
Ejuigão-no feliz, e mandão-me que ria. 
Quando sinto-o morrer da dor no desvario. 

E hei assim de vêr ató a fó perdida ! ? . . . 
Ser feliz para o mundo inconsciente e louco, 
E ter no coração aberta uma ferida ! ? 

Hei de viver assim ? Dize-me tu querida, 
Este martyrio atroz, oh ! dizeque incia é pouco 
E eu irei soffrer ainda mais na vida 1 

Natal, 8 — 95, 
Francisco Palma. 
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A N N O It ESTADO DO RIO G. DO NORTE i -
< / -V ' " 

•i PERIODICO LITTER ARIO E NOTICIOSO 

Orgâo do O r e mio Lttterai*Ío <(Le Monde Marche'' 
* - .C 

Commissão de Redac.— Benoenuto.de Oliveira, Rodrigues Leite e José Prospero 

Natal, 9 de SeteÉxbro de 1895 

SALTE, 9 DE 
r " •f 

bniwrsario do fcmio Míerârio «&6 Monde 
A fcÁj U ht' 

dia de hoje marca um 
armo de existencia ao 

^ «Grêmio Litterario»* 
Não é sem justo desvaneci-

mento que o commemoramos. 
Poder-se-ia contar por sa-

crifícios esses luminosos dias 
de luctas : sacrifícios inaudi-
tos, é certo, mas luctas cheias 
de gloria. 

E* que a Mocidade lògra 
sempre converterem estimulo 
o empecilho que a assoberba. 

A senda do porvir esta jun-
cada de espinhos venenosos : 
ella sabe transformal-os em 
flores inebriantes. 

Na trajectória immensa do 
progresso a Mocidade nao sa-
3e recuar : caminha direito 
para a gloria, como se gravi-
tasse para um centro de at-
tracção. 

Maravilha das maravilhas ! 
E' necessário exclamar com 

o poéta : 

k f 

Jamais existirá extranha lucta 
Que a Mocidade tema, 

Para libar a taça de cicúta 
vtrrfme-de imtpt*úovvirm*~ n 
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Bem como os argonautas 
da mythologia, ella quer arre-
batar aos dragões rancorósos 
o vellocino da felicidade. 

A alma cheia de fé, o cora-
ção repleto de alegria ; fogo 
nos olhos, riso nos lábios,— 
não ha força que não abata, 
barreira que não transponha, 
difficuldade que não sobrepu-
je, idéal que não realise. 

Ai! da Mocidade, si nos 
sangrentos combatés da vida 
tocou-lhe de perto o gelo do 
scepticismo, essa triste mo-
léstia do século ! O desgraça-
do toxico conduzil-a-ia ao a-
batimento e á morte, si não 
houvesse o poderoso antídoto, 
que é feito de sonhos e de es-
peranças. 

Por nossa parte, votamos ^ ^ 
1 _ ísY? 

I IjlWfHt EDIÇÃO ESPECIAL S/ NÚMERO 
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rito de prevenção, nunca ti-
vemos océasião de presenciar 
ántà inépcia, tangos dispa-

quinzenal* tanta inaptidão emfimr; 
— * jeomo as que se (ter. Iri nos 

A s s i g n a t u r a s jexames ultimamente realisa 
'.Mil réis por trimestre pagos adiados. . antadameote j Cpmpletamenle a l h e i o s 

ESCRIPTORICME Redacção \(c o .m excepções) aos 
Praça^ndré d'Albuquèrque n. 25 pnnçipio* mais elementares 

Os autograplios áin la mesmo não r a s " n g u a s e sciencias, CUJOS 
publicados não seráu devolvidos, (exames são necessários para 

a matricula nos cursos supe-
riores do Paiz, esses casca-
bulhos de o u t r os Estados! 

implantar este pernicioso ger-
men do pouco estudo e do 
nenhum amor pela santa cau-
isa da instrucção. 

A digndade, honra e brios 
cio Rio Grande do Norte, es-
tão salvas. Parabéns! . 

/ 
rè 
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accôrdo coin ̂  i r deer et 

nosso um: 
•Cw 

centrei 

do Governo Federal, Sob instrucçao! 
ião-se, porém, com pie tamjgfi 

rito, tiveram logar, dúranteite- A instrucçao aqui è hoje 
o rnez findo, as bancas d e u m a realidade, e os brios, 
exames de preparatórios,qiie, honra e dignidade do Rio G 
neste Estado, mandou pró- -Norte, nao se acham as-
ceder o Dr. Director geral s i m expostos a serem ludi-
da instrucçao publica. briados por esses senhores 

Dos 92 candidatos inscri-í^ttda/ifea de fôra, que, 
ptos, apenas foram a p p r o v a p m ° menor conhecimento 
dos 12. attingindo, portanto, Mas matérias a que se sub 
a grande cifra de 80, o nu-jmettem a exame, querem fa-
mero dos inhabilitados e re- z e f jUá a approvação . . . 
provados ! ! Estudem primeiro e ven-

Não nos sorprehendeu es-hão, querendo, ou então fa-
te resultado, que outro nãojçam seus exames em seus Es-
podia ser, uma vez que tra- lados e deixem-nos em paz. 
ta-se de elevar e moralisarjOs lentes e examinadores do 
entre nós, o ramo de serviço nosso Estado, também têm 
mais importante do Estado.jcaracter e dignidade, e pos-

Dos candidatos citados, a-jsuem bastantepatriotismo pa 
penas quatro são filhos do Riojra fazer estacar essa corren-
Grande do Norte, pertericen-jfc emigratoria de estudantes 
do os demais aoutros Estados, uri no mine, que, entre nós, 
e, despidos do qualquer espi-'apenas tem concorrido para 

Acta da 30* sessão do Ore 
mio L. « Le Monde Mar-
che» sob a presideneia do 
Sr. Lourenço Gurgel 

Aos dezoito dias do ir 
Agosto - de mil oito cento uó* 
yentâ e cinco, ao meio dia, em 
im dos salões dõ~%th6(ieu Rio-

grandense, feito a chamada 

renço Gurgel, P. Fabrício 
íedro Seabra, A. Carvalho^ J. 
Rodrigues, Hervencio Maria-
ao, J. Prospero, F. Leiros, ô 
José Nunes. Havendo numero 
legal abrio-se a sessão, DeN 
xai ani de comparecer<com cau 
sa participada os socios Theo-
philo Marinho, J. Lisboa, João 
Hanrique, e Cornélio Leite; e 
aem ella: F. Palma, V. BenevU 
des, e Luis Trindade. O 2o 

8 0 -
crotario fez a leitura da acta 
antecedente, a qual, posta á. 
votos, foi approvada sem deba-
te. O 1° secretaiio deu conta 
do seguinte expediente: uma 
petição assignada pelo socio 
José Prospero, propondo para 
socios corresponde ites os Srs: 
Celso Affonso Dantas e Herá-
clio Hersilio Fernandes, o pri-
meiro na cidade do Caicò, e o 
segundo na do Jardim; posta à 
votos, foi approvada. Outra do 
socio T. Marinho, pedindo dis-
pensa das multas que lhe foião 
impostas e participando tam~ 
bem deixar de comparecer as 
senões, temporariamente; pos-

PÁGINA MANCHADA 




